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RESUMO 
O objetivo específico deste estudo de caso foi observar para análise EMG se os músculos, tríceps 
braquial longo, deltoide médio e bíceps braquial do braço esquerdo e direito, apresentam padrões 
diferentes quando submetidos a uma prova de velocidade de 100 metros. Em média, os músculos do 
membro superior direito apresentaram menos recrutamento de fibras musculares, mas uma maior taxa de 
contração. Este estudo permite concluir que, no caso do atleta analisado, o mesmo apresenta maior 
capacidade muscular nos músculos do membro superior direito em comparação com o esquerdo. 

Palavras-chave: eletromiografia, paraolímpicos, fibras musculares. 

INTRODUÇÃO 
A corrida em cadeira de rodas é um dos desportos mais importantes nos Jogos Paraolímpicos. A análise 
detalhada de todos os parâmetros inerentes ao desporto é de grande importância para a excelência 
desportiva desses atletas [1]. Apesar dessa crescente popularidade como desporto competitivo, há uma 
carência de pesquisas no desporto adaptado que se tem apresentado como uma limitação para que 
atletas, treinadores e pesquisadores baseiem os seus trabalhos em evidências [1].  
O sinal de eletromiografia (EMG) registado no músculo é o potencial de ação coletiva de todas as fibras 
musculares da unidade motora que trabalham juntas porque são inervadas pelo mesmo neurônio motor. 
A EMG é um método utilizado para analisar a condição muscular durante o repouso ou atividades 
funcionais. É uma técnica de captura e medição da atividade elétrica e das alterações do potencial 
elétrico muscular e possibilita a investigação das sinergias musculares, bem como da predominância 
muscular em padrões específicos de movimento [2]. 
À medida que a força da contração muscular aumenta, a densidade do potencial de ação aumenta e o 
sinal EMG bruto pode representar a atividade elétrica de milhares de fibras musculares individuais [5]. 
O sinal recolhido pelo EMG resulta da mudança no potencial da membrana que viaja através do músculo 
[4]. O sinal EMG mostra a atividade elétrica do músculo num determinado momento [4] e codifica a 
amplitude do sinal em RMS (root mean square). Para Smith [3] a normalização dos sinais 
eletromiográficos é necessária para reunir valores quantitativos precisos e posterior comparação entre os 
movimentos dos indivíduos, músculos e membros superiores. Essa normalização envolve a conversão de 
sinais eletromiográficos absolutos em valores relativos com base na atividade elétrica produzida durante 
um movimento de referência, por exemplo, uma contração voluntária isométrica máxima. Os movimentos 
que apresentam maior atividade eletromiográfica foram interpretados como mais exigentes para o 
músculo [3]. 
O objetivo geral deste estudo pretende analisar a atividade eletromiografia dos grupos musculares dos 
membros superior num atleta de elite de cadeira de rodas. O objetivo específico foi observar para análise 
EMG se os músculos, tríceps braquial longo, deltoide médio e bíceps braquial do braço esquerdo e direito, 
apresentam padrões diferentes quando submetidos a uma prova de velocidade de 100 metros. Colocou-
se como hipótese de que a atividade eletromiográfica dos músculos difere nos membros superiores. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Nº 18052
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Trata-se de um estudo de caso realizado em agosto de 2020 no Estádio Municipal do Fontelo, Viseu. 
Participaram da pesquisa 1 voluntário com idade de 45 anos, atleta paraolímpico na categoria T54. Todos 
os procedimentos estão de acordo com a declaração de Helsínquia para a investigação em seres 
humanos. O voluntário foi informado dos procedimentos a serem realizados. Os procedimentos de análise 
de superfície EMG foram realizados nos músculos tríceps braquial longo, deltoide médio e bíceps braquial 
dos membros superiores direito e esquerdo durante 6 simulações de prova, uma para cada músculo. As 
análises foram realizadas com uma velocidade correspondente a cerca de 84% do record pessoal do 
atleta. O dispositivo mDurance assume o maior registo como referência. O valor mais elevado é 
considerado o valor de referência pelo EMG. 
Para análise do músculo tríceps braquial longo, o voluntário sentado na cadeira de rodas com o ombro 
aproximadamente 90 graus de abdução o braço fica flexionado 90 graus a palma da mão direcionada 
para baixo. Foi-lhe colocado eletrodos a uma distância de 50% entre a crista posterior do acrómio e o 
olecrano. O eletrodo de referência foi colocado sobre a pele numa superfície óssea. Para o músculo 
deltoide médio, o voluntário sentado na cadeira de rodas com os membros superiores em extensão 
vertical e a palma da mão voltada para dentro, os eletrodos foram colocados na maior protrusão do 
músculo na linha do acrômio ao epicôndilo lateral do cotovelo. Os eletrodos foram orientados na direção 
da linha entre o acrômio e a mão, o eletrodo de referência foi colocado sobre a pele numa superfície 
óssea. Para os bíceps braquiais, o voluntário sentado na cadeira de rodas com o cotovelo flexionado num 
angulo reto e o lado dorsal do antebraço numa posição horizontal para baixo, foram colocados os 
eletrodos a 1/3 da distância entre a fossa do cotovelo e o acrômio medial, o eletrodo de referência foi 
colocado sobre a pele numa superfície óssea. Um dispositivo de eletromiografia mDurance, modelo 
(mDurance, Shimmer3 EXG Unit, Espanha) foi usado para o estudo. Este dispositivo ultraleve (30 
gramas) integra um sensor inercial tridimensional (acelerómetro, giroscópio e magnetómetro) junto com 
um eletromiógrafo de dois canais. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela 1 apresenta o valor RMS do sinal EMG e a contração máxima. No membro superior esquerdo o 
atleta requer um recrutamento de mais fibras musculares para atingir maior percentagem de contração 
máxima em relação ao membro superior direito. No caso do bíceps braquial, com igual número de 
recrutamento d febras musculares o atleta consegue produzir maior percentagem de contração máxima. 
Remetendo para uma maior capacidade de recrutar menos fibras musculares para determinada 
concentração máxima. 
 

Tabela 1. Percentagem de RMS e contração máxima para os músculos tríceps, deltoide e bíceps direito e esquerdo  

 

 % Média de RMS % da Contração Máxima 

Tríceps Braquial Longo (esquerdo) 21.63 34.76 
Tríceps Braquial Longo (direito) 14.86 26.56 
Bíceps Braquial (esquerdo) 19.54 75.47 
Bíceps Braquial (direito) 19.36 58.96 
Deltoide Medio (esquerdo) 22.18 37.68 
Deltoide Medio (direito) 17.25 40.73 

 

CONCLUSÃO 
Uma relação foi encontrada entre a percentagem do recrutamento de fibras musculares e a percentagem 
máxima de contração muscular. Após os testes de EMG efetuados aos membros superiores do atleta 
permitiu verificar que, apesar de o recrutamento de fibras ser superior no braço esquerdo, a percentagem 
de contração máxima dos músculos do braço direito é superior à do braço esquerdo. Assim podemos 
afirmar que este atleta tem menor capacidade no braço esquerdo do que no direito. 
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